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A disposição inadequada de resíduos gerados pela construção civil pode ser considerada o maior gerador de Resíduos da Construção Civil 
(RCC), podendo ser um sério problema sanitário, ambiental e estético. Este estudo foi realizado considerando a realidade do município de 
Vazante-MG, com o objetivo de estimar a geração dos RCC´s. A metodologia adotada foi uma pesquisa quali-quantitativa de campo com 
caráter exploratório e observacional, foram feitas observações para análise sobre a destinação final dos resíduos oriundos da construção 
civil na cidade. O método indireto foi desenvolvido por Pinto (1999) e leva em consideração a geração de 150 kg de resíduo por cada metro 
quadrado de área construída, onde foram realizadas estimativas do volume de resíduos com base em dados fornecidos pelo próprio município 
utilizando método indireto, considerando um período de 3 anos. Os resultados indicam que o município de Vazante, dispõem de uma grande 
quantidade de construção de médio e pequeno porte em execução, onde entre os anos de 2019 a 2021 configura-se um aumento de 174%. 
Em Vazante estimou-se uma geração de 3,11 g/hab/dia de RCC. Foram indicadas duas áreas para deposição de resíduos gerados, uma no 
meio urbano e outra no meio rural do município. A partir dessas informações, o controle da geração e disposição de RCC pode ser realizada 
pelos órgãos competentes, dando indicativo que as obras podem estar infringindo leis estaduais e federais, bem como a resolução do 
Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA) 307 de 05 julho de 2002. 
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The inadequate disposal of waste generated by civil construction can be considered the largest generator of Civil Construction Waste (RCC0, 
which can be a serious sanitary, environmental and aesthetic problem. This study was carried out considering the reality of the municipality 
of Vazante-MG, with the objective of estimating the generation of RCC's. The adopted methodology was a qualitative-quantitative field 
research with exploratory character, observations were made for analysis on the final destination of waste from civil construction in the 
city. The indirect method was developed by Pinto (1999) and takes into account the generation of 150 kg of waste for each square meter of 
constructed area, where estimates of the volume of waste were made based on data provided by the municipality itself using the indirect 
method, considering a period of 3 years. results indicate that the municipality of Vazante has a large amount of medium and small 
construction in progress, where between the years 2019 to 2021 there is an increase of 174%. In Vazante, a generation of 3.11 
g/inhabitant/day of RCC was estimated. Two areas were indicated for the disposal of generated waste, one in the urban area and the other 
in the rural area of the municipality. Based on this information, the control of the generation and disposal of RCC can be carried out by the 
competent bodies, indicating that the works may be in breach of state and federal laws, as well as the resolution of the National Council for 
the Environment (CONAMA) 307 of 5 July of 2002. 
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Resumen   
 
La disposición inadecuada de los residuos generados por la construcción civil puede considerarse el mayor generador de Residuos de la 
Construcción Civil (RCC0, que puede ser un grave problema sanitario, ambiental y estético. Este estudio se realizó considerando la realidad 
del municipio de Vazante-MG, con el objetivo de estimar la generación de RCC's. La metodología adoptada fue una investigación de campo 
cualitativa y cuantitativa con carácter exploratorio, se realizaron observaciones para el análisis del destino final de los residuos de la 
construcción civil en la ciudad. El método indirecto fue desarrollado por Pinto (1999) y toma en cuenta la generación de 150 kg de residuos 
por cada metro cuadrado de área construida, donde se realizaron estimaciones del volumen de residuos con base en datos proporcionados 
por el municipio mediante el método indirecto, considerando un período de 3 años. .Los resultados indican que el municipio de Vazante 
tiene una gran cantidad de obras medianas y pequeñas en curso, donde entre los años 2019 a 2021 hay un incremento del 174%. En Vazante 
se estimó una generación de 3,11 g / habitante / día de CCR. Se indicaron dos áreas para la disposición de los residuos generados, una en el 
área urbana y otra en el área rural del municipio. Con base en esta información, el control de la generación y disposición de RCC puede ser 
realizado por los órganos competentes, indicando que las obras pueden estar en incumplimiento de las leyes estatales y federales, así como 
la resolución del Consejo Nacional del Ambiente ( CONAMA) 307 de 5 de julio de 2002. 
 
Palabras clave: Residuos sólidos; Construcción civil; Descarte. 
 
 
1. Introdução  
 
O setor da Construção Civil tem como reconhecimento, ser uma das mais importantes atividades para o desenvolvimento 
econômico e social, e, por outro lado, comporta-se, ainda, como grande geradora de impactos ambientais, quer seja pelo consumo de recursos 
naturais, pela modificação da paisagem ou pela geração de resíduos; possuindo também, o grande desafio de conciliar uma atividade 
produtiva desta magnitude com as condições que conduzam a um desenvolvimento sustentável consciente, menos agressivo ao meio 
ambiente (SANTO; ISELLE; DIAS-SILVA, 2019). 
O ciclo de crescimento do país é consequente e inevitavelmente seguido pelo aumento da geração dos problemas ambientais 
ocasionados pela gestão inadequada de resíduos. A quantidade de Resíduo da Construção Civil (RCC) gerado nas regiões urbanas pode ser 
superior à dos resíduos domiciliares. As estimativas brasileiras são pequenas e os números apontam para uma produção anual entre 220 a 
670 kg/hab, com média de 510 kg/hab, para alguns municípios brasileiros de médio e grande porte (JOHN, 2001; LEAL, 2001).  
Devido à grande quantidade gerada surge inevitavelmente a deposição ilegal, que pode ser entre 20 e 50% dos resíduos gerados 
nas cidades sem política adequada para esse fim (JOHN, 2001; LEAL, 2001). 
Assim, a abordagem da questão dos resíduos e o desenvolvimento de ações visando solucionar problemas relacionados aos 
resíduos sólidos – seja no âmbito do próprio gerador (planos de gerenciamento de resíduos), seja em níveis local, regional e nacional (planos 
municipais de gestão integrada de resíduos, estaduais e nacional de resíduos sólidos) – deverão levar em conta o vasto conjunto de fatores 
de ordem ambiental, social, cultural, econômica, tecnológica etc. (LIMA, 2013). 
Conforme apresenta Souza et al. (2005), a cadeia produtiva da construção civil é responsável por uma quantidade considerável de 
Resíduos de Construção e Demolição (RCD), depositados em encostas de rios, vias e logradouros públicos, criando locais de deposições 
irregulares nos municípios. Esses resíduos comprometem a paisagem urbana, invadem pistas, dificultam o tráfego e a drenagem urbana, 
além de propiciar a atração de resíduos inertes, com multiplicações de vetores de doenças e degradação de áreas urbanas, o que afeta a 
qualidade de vida da sociedade como um todo. Nos últimos anos, o interesse por políticas públicas para os resíduos gerados pelo setor da 
construção civil tem aumentado com a discussão de questões ambientais. Desperdiçar recursos naturais, seja na forma de resíduos, seja sob 
outra natureza, significa desperdiçar recursos naturais, o que coloca a indústria da construção civil no centro das discussões na busca pelo 
desenvolvimento sustentável nas suas diversas dimensões. 
Conforme artigo publicado na revista Espaço Acadêmico, em relação à quantidade de materiais por Lima (2009) estima-se que 
em um metro quadrado de construção de um edifício são gastos em torno de uma tonelada de materiais, demandando grandes quantidades 
de cimento, areia, brita etc. Ainda são gerados resíduos devido às perdas ou aos desperdícios neste processo; mesmo alguns levantamentos 
em canteiros de obras em Brasília-DF estimou uma média de geração de entulho de 0,12 ton./m². 
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Em pesquisas realizadas por Rocha e Sposto, (2005), foi apontada a geração de cerca de 5.500 ton/dia de resíduos sólidos de 
construção e demolição no Distrito Federal – DF, ainda, em amostras coletadas em 14 canteiros de obras de Brasília, constatou se a 
ocorrência de 85% de resíduos recicláveis (30% de classe A e 55% de classe B) 
Conforme pode ser visto por meio de pesquisas realizadas por vários autores, fica claro a falta de políticas e programas de gestão 
dos resíduos da construção civil, (RCC), também chamados de resíduos da construção e demolição (RCD), que apresentam parte importante 
na quantidade de resíduos sólidos urbanos descartados em aterros e lixões ou em margem de rodovias como pode ser observado em várias 
cidades brasileiras. 
Em Vazante-MG, pode ser observado várias obras de construção civil em fase de construção ou reformas, em especial nos bairros 
de classe média alta, isso comprova a importância desta atividade na geração de emprego e renda para o município. 
Este momento é favorável às construções e reformas em razão da facilidade de financiamento e obtenção de créditos para a compra 
de materiais de construção ou aquisição da casa própria, incentivado pelo governo, o que motiva os construtores cada vez mais a formar 
grupos de compradores para iniciar as construções de conjuntos habitacionais ou construções particulares.  
Dentro deste contexto despertou-se o interesse de verificar como estão sendo realizados os descartes de construção civil na cidade 
de Vazante-MG, que são gerados durante as fases de reforma, construção ou demolição.  
Desta forma, o presente estudo teve como objetivo principal analisar a geração e a forma de tratamento dos resíduos oriundos de 
construções na cidade de Vazante – Minas Gerais por meio de um estudo de caso, incluindo o volume e a disposição final dos resíduos 
gerados na construção civil por meio de observação direta. Além disso, o mesmo buscou, analisar a forma de descarte dos resíduos sólidos 
da construção civil; realizar visitas nas obras de construção civil que estão sendo executadas na cidade com objetivo de verificar o método 
adotado na destinação final dos resíduos sólidos gerados na construção civil e levantar a quantidade de obras na cidade e cadastrar os pontos 




A metodologia usada para o presente estudo foi um estudo de caso com caráter quanti-qualitativo, descritivo e exploratório. A 
pesquisa bibliográfica foi desenvolvida através de levantamentos de informações científicas e expostas na forma de revisão de literária, 
porém como critério de inclusão foi usado na língua portuguesa, por sua vez as observações estimativas foram realizadas através do método 
indireto.  
As fontes bibliográficas utilizadas nessa revisão foram obtidas da base de dado Google Acadêmico, Periódicos Capes e Scielo. 
As palavras chaves usadas foram: Resíduo de Construção e Demolição, “Resíduo de Construção e Demolição”, Bloco Cerâmico, “Bloco 
Cerâmico”, Reutilização de resíduo de construção, “Reutilização de resíduo de construção”. O levantamento bibliográfico, foi realizado 
buscando estudos publicados sobre a resíduos da construção civil, chamados de RCC, dentre outras fontes as quais abordem a geração e a 
forma de tratamento dos resíduos oriundos de demolições reformas e construções na cidade de Vazante – Minas Gerais 
Como critério de exclusão utilizou-se frequência de mesmos trabalhos em determinadas bases de dados, publicações em 
congressos, artigos, teses. O critério de inclusão foi adicionado as seguintes palavras RCC, reutilização para selecionar artigos específicos 
além das palavras já utilizadas anteriormente. 
Para realizar este trabalho foram feitas coleta de dados, análises in loco e visitas aleatórias as áreas de construções, verificando a 
estrutura física de todos os ambientes analisados para isso foi necessário entrar em contato com a Secretaria Municipal de Obra e Secretaria 
Municipal de Meio Ambiente. 
O local de análise e observações se deu em áreas de construções e demolições de reforma que geram resíduos na cidade. A 
observação dos resíduos das construções, foi feita durante o decorrer dos meses de junho a setembro de 2021, sendo feita semanalmente. 
Nas obras pesquisadas foram observados os resíduos referentes as mesmas. Buscando saber quais eram os resíduos gerados em cada etapa 
construtiva que estava a construção, porém não sendo possível estimar a quantidade exata, pois esta condição varia de acordo com a atividade 
desenvolvida e etapa que se encontra a construção, e a reutilização destes resíduos depende diretamente das atividades realizadas. Contudo, 
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os restos dos resíduos são solicitados caçambas para recolhimento e destinação dos mesmos. 
O levantamento do volume estimado de RCC’s, ou seja, a quantidade de resíduos descartado foi coletado através de método 
indireto, que foi desenvolvido por Pinto (1999) e leva em consideração a geração de 150 kg de resíduo por cada metro quadrado de área 
construída, sabendo-se que cada metro cúbico de resíduo contém 1,2 toneladas de entulho. O produto da área construída, pela taxa de 
geração é a provável geração de resíduo. Os dados sobre a área construída foram obtidos na Prefeitura Municipal de Vazante-MG.  
É importante destacar que no método indireto, Marques Neto (2005) considera a média dos últimos três anos, afirmando que este 
dado representa melhor a variação na taxa de geração. Para isso foram feitos levantamentos entre os anos de 2019, 2020 e até setembro de 
2021, onde foram analisadas 472 obras, cujo os alvarás de construção foram emitidos pelo departamento técnico da Prefeitura Municipal 
de Vazante.  
As imagens foram coletadas durante as observações, onde eram visitadas as obras semanalmente e buscando fotografar os resíduos 
de cada etapa que estava sendo executada. Essas imagens foram registradas com a câmera de um celular. 
Para essa análise das observações foram utilizadas normas regulamentadoras referente as diretrizes, critérios e procedimentos para 
a gestão dos resíduos da construção civil, disciplinando as ações necessárias de forma a minimizar os impactos ambientais, além de livros, 
artigos, internet, e principalmente dados coletados em locais de construções e demolições. 
Os resultados foram analisados por meio de fichas e gráficos pode-se analisar possíveis erros ou falhas e problemas do ambiente 
em relação ao descarte incorreto dos resíduos sólidos gerados por construções, reformas e reparos e propor alternativas para solucioná-lo. 
 
3. Resultados e Discussão  
 
3.1 Formação Administrativa e Localização do Município de Vazante - MG 
 
Distrito criado com a denominação de Vazantes, pelo decreto-lei estadual nº 148, de 17-12-1938, com terras 
desmembradas do distrito de Guarda-Mor, subordinado ao município de Paracatu. No quadro fixado para 
vigorar no período de 1939-1943, o distrito de Vazantes figura no município de Paracatu. Pela lei nº 336, de 
27-12-1948, o distrito de Vazante teve sua grafia alterada para Vazante. Em divisão territorial datada de 1-
VII-1950, o distrito de Vasante (ex-Vazante) figura no município de Paracatu (IBGE, 2021, p. 01). 
 
Ainda de acordo com os dados disponíveis no site do Instituto Brasileiro de Geografia e estatística – IBGE cidades de 2021:  
 
Elevado à categoria de município com a denominação de Vazante, pela lei nº 1039, de 12-12-1953, 
desmembrado de Paracatu. Sede no atual distrito de Vazante (ex-Vasante). Constituído de 3 distritos: 
Vazante, Guarda Mor e Claro de Minas, os dois primeiros desmembrados de Paracatu e Claro de Minas 
criado pela mesma lei acima citada. Instalado em 01-01-1954 (IBGE, 2021, p. 01). 
 
Analisando sua evolução administrativa ainda segundo mesmo autor  
 
[...] em divisão territorial datada de 1-VII-1955, o município é constituído de 3 distritos: Vazante, Claro de 
Minas e Guarda Mor. Assim permanecendo em divisão territorial datada de 1-VII-1960. Pela lei estadual nº 
2764, de 30-12-1962, desmembra do município de Vazante o distrito de Guarda-Mor. Elevado à categoria 
de município. Em divisão territorial datada de 1-VII-1963, o município é constituído do distrito sede. Assim, 
permanecendo em divisão territorial datada de 2007 (IBGE, 2021, p. 01). 
 
 
3.2 Análises política, econômica e social de Vazante - MG. 
 
Município de Vazante está localizado na região Sudeste, noroeste do estado de Minas Gerais, tendo como municípios limítrofes 
as cidades de Guarda-Mor, Paracatu, Lagoa Grande, Lagamar e Coromandel, distante de Belo Horizonte 520 km, e de Brasília 392 km, com 
uma malha urbana constituída por Belo Horizonte, Brasília, Unaí, Uberlândia e Uberaba, podendo ser acessado pela rodovia: MGC-354, 
sendo considerado "Capital Nacional do Metal" (Figura 1) (MELLO, 2003). 
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Com uma população estimada em 20.692 habitantes, tendo sua economia suportada de forma mista dividida entre agricultura, 
exploração do minério de zinco e produção do concentrado de zinco, ressalta-se que é [...] “uma das maiores reservas de calcário da região; 
reflorestamento, agropecuária: gado de corte e leite, cultura do arroz, milho, feijão e soja; produção de carvão vegetal, produção de queijos, 




Fig. 1 - Localização do município de Vazante, Minas Gerais, Brasil, 2021. Fonte: Adaptado de GoogleTM, 2011. 
 
Durante os trabalhos de campo foram visitadas 13 obras de pequeno e médio porte que estão sendo realizadas na cidade, que 
informaram que não há uma quantidade exata de resíduos produzidos por dia, pois esta condição varia de acordo com a atividade 
desenvolvida e etapa que se encontra a construção, e a reutilização destes resíduos depende diretamente das atividades realizadas. Contudo, 
os restos dos resíduos são solicitados caçambas para recolhimento e destinação dos mesmos. 
Os dados referentes à quantidade de alvarás licenciada para construção no município de Vazante foram coletados no departamento 
técnico da Prefeitura Municipal, as licenças para construção variam de ano para ano, conforme apresentado no quadro 1. 
 







Fonte: Prefeitura Municipal de Vazante, adaptados pela autora (2021). 
É possível observar que nos anos de 2019 a 2021 a concessão de alvarás apresentou um crescimento considerável, onde se verifica 
um aumento de 174%. O Programa de Aceleração do Crescimento (PAC), originou como uma política visada, primordialmente, para 
erradicar a falta de infraestrutura e o déficit habitacional quantitativo e qualitativo brasileiro. Dessa forma, o efeito rápido com o início do 
Ano Alvarás de construção Área aprovada 
2019 92 15752m2 
2020 131 29615m2 
2021 252 49764m2 
Total 472 95131m2 
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programa foi o aquecimento do setor da construção civil. O presente estudo apresentou esse aquecimento por meio de análise dos dados 
dispostos no Quadro 1 (BRASIL, 2014). 
Para se alcançar a provável geração de resíduos da construção civil no município de Vazante, foi realizada uma estimativa 
utilizando a taxa proposta por Pinto (1999) e as áreas de projetos aprovados, onde foram analisadas as obras num intervalo de 3 anos (2019 
a 2021). A taxa de geração por unidade de área é de 0,15t. 
A partir do levantamento das áreas dos projetos no departamento técnico da Prefeitura Municipal de Vazante se verificou que 
foram aprovadas de portarias em torno de 472 alvarás nos anos de 2019 a 2021, o que corresponde uma área de 95131m2. 
Estimativas da geração dos resíduos sólidos da construção civil, utilizando a taxa proposta por Pinto (1999) e as áreas de projetos 
aprovados: 
• Alvarás (aprovações) = 472; taxa (kg/un) = 150kg/un; 
• Provável geração = 472 m2 X 150kg/un = 70.800 kg/3 anos; 
• Provável geração diária = (70.800 kg / 365 / 3 anos = 64, 65 kg/ano 
Considerando a população de Vazante de 20.784 habitantes (IBGE, 2021), a geração diária por habitante resulta em (64,65 kg/ano) 
/ 20.784 habitantes = 3,11 g/hab/dia de RCC. 
 
 
Fig. 2 - Descarte Irregular em lote vago na cidade de Vazante-MG. Fonte: Elaborado pelos autores, 2021. 
 
 
Com relação a disposição final e descarte dos resíduos da construção civil em Vazante, estes são efetuados irregularmente em 
terrenos baldios, vias públicas ou ainda em locais com depressões como grotas secas de fazendas particulares que servem como aterro 
(Figura 2). Foram identificadas 13 áreas de terrenos clandestinos no município de Vazante. 
Por meio de uma declaração por escrito foi informado para os devidos fins, que a Prefeitura Municipal de Vazante-MG, não possui 
até a data de 21 de setembro de 2021 o Plano Municipal de Resíduos Sólidos de Construção Civil. Sendo assim, o município de Vazante-
MG, não possui leis referentes aos resíduos de construção civil, valendo para o município a legislação Estadual e Federal.  
No município de Vazante o transporte utilizado na destinação final e descarte de resíduos da construção civil é realizada por 
particulares, empresas especializadas em coleta de entulho, que oferecem as caixas metálicas estacionárias para poliguindastes (Figura 3), 
regularmente identificadas por cor, nome e contato da empresa. As caçambas estacionarias têm uma capacidade média de 4,0 – 4,5 m3 e são 
colocadas nos locais requisitados durante um tempo viável, que varia de 1 a 7 dias, a um preço aproximado de R$ 70,00 a R$ 80,00. 
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Fig. 3 - Descarte irregular de resíduo sólido da construção civil em grotas secas de fazendas particulares – Vazante-MG. Fonte: Elaborado pelos autores, 
2021. 
 
Durante os trabalhos de campo, notou-se disposição irregular dos RCC’s em 13 áreas de descarte, estando em desencontro com a 
Resolução CONAMA 307/2002. Para uma melhor analises dos dados colhidos, a cidade de Vazante foi dividida em 3 áreas de estudo 
(Figura 4), estes locais foram escolhidos tendo como base a grande quantidade de construções. 
 
224 
Scientia Generalis, v. 2, n. 2, p. 217-230. 2021. 
 











Scientia Generalis, v. 2, n. 2, p. 217-230. 2021. 
 
A área apresentada na Figura 5 destaca vários pontos de descarte irregular. 
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Por meio das figuras 5 e 6, podemos observar que não somente os resíduos da construção são despejados de forma irregular, como 
também materiais de reformas, mas também descarte oriundos de limpeza de lotes e restos de construção. 
 
 
Fig. 7 - Área 2 analisada no perímetro urbano de Vazante-MG. Fonte: Elaborado pelos autores, 2021. 
 
Foi possível verificar que alguns pontos na cidade acumulam grande quantidade de entulho (Figura 7 e 8), não sendo possível 
estimar uma quantidade exata de resíduos, pois esta condição varia de acordo com a atividade desenvolvida, etapa que se encontra a 






























Fig. 9 - Área 3 analisada no perímetro urbano de Vazante-MG. Fonte: Elaborado pelos autores, 2021. 
 
 
Muitos desses resíduos não é proveniente apenas de construções em andamento, mas também de demolições, reformas, reparos e 
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Analisando os dados obtidos de acordo com as informações disponibilizadas pelos órgãos responsáveis verifica-se que no 
município de Vazante-MG, encontra-se em legítima despreocupação quando ao gerenciamento dos resíduos sólidos da construção civil, o 
mesmo não apresenta um sistema de reciclagem ou reutilização dos resíduos, onde a destinação dos resíduos provenientes da construção 
demolição ou reforma da construção civil é feita de forma inadequada (Figuras 5, 7 e 9), também é possível observar que o município em 
questão não apresenta um Plano de Resíduos Sólidos de Construção Civil, pois ao andar por alguns bairros da cidade, é possível encontrar 
resíduos oriundos de construção, reforma ou demolição, depositados em pontos isolados de forma irregular nas calçadas (Figuras 6, 8 e 10).  
Medidas podem ser desenvolvidos no sentido de solucionar o destino incorreto de tais resíduos, como realização um plano 
municipal de resíduos sólidos de construção civil, estudo de caracterização das propriedades dos RCC produzidos em Vazante, métodos de 
analises de viabilidade de economia financeira e estudo de mercado para comercialização de agregados reciclados da construção civil para 
criação de uma usina de reciclagem dos resíduos da construção civil visando incluir a reciclagem dos RCC’s gerados nos municípios do 
entorno de Vazante, como Lagamar e Guarda-Mor.  
Shenini et al. (2004) afirmam o que deve ser seguido para que a problemática seja resumida levando o uso eficiente de materiais 
e energias renováveis, não nocivos e conservando, ao mesmo tempo, a biodiversidade: minimizar o consumo de recursos significa conservar; 
maximizar a reutilização  de recursos é o mesmo que reutilizar; usar recursos renováveis ou recicláveis tem o sentido de reciclar; proteger 
o meio ambiente; criar um ambiente saudável e não tóxico e buscar a qualidade na criação do ambiente construído. 
O entulho pode ser utilizado para estabilizar solos, componentes das camadas do pavimento ou aplicado diretamente nessas 
camadas, substituindo os materiais tradicionalmente utilizados em pavimentação que já se encontram escassos junto aos grandes centros 
urbanos, permitindo a utilização de todos os componentes minerais do entulho; utilização como agregado para o concreto não estrutural o 
que permite a utilizar todos os componentes minerais do entulho, economia de energia no processo de moagem do entulho e possibilidade 
de melhorias no desempenho do concreto em relação aos agregados convencionais, quando se utiliza de baixo consumo de cimento; além 
disso podem ser usados em: cascalhamento de estradas, cobertura em aterros sanitários, preenchimento de vazios em construções e 
preenchimento de valas de instalações e reforço de aterros, o que já é realizado no município de Vazante, através de aterros  de grotas secas, 
depressões e dolinas em áreas particulares e públicas, porém tais resíduos são jogados sem nenhum cuidado nem tratamento em terrenos. A 
origem deles é de extrema importância, pois pode se tornar de maior agravo ao solo e ao lençol freático, se os resíduos forem considerados 
materiais perigosos ou contaminantes, o que pode causar alterações no solo. 
Para Pinto (1999), quando destinados a aterros sanitários, acarretam o encurtamento da vida útil destes aterros. A remoção dos 
entulhos dispostos irregularmente nas áreas de bota-fora das cidades e os transtornos sociais causados pelas enchentes e os danos ao meio 
ambiente, representam custos elevados para o poder público e sociedade, apontando para a necessidade do estabelecimento de novos 
métodos para a gestão pública de RCC´s. 
A reutilização do entulho gera redução da poluição e consequentemente a diminuição de impactos ambientais como enchentes e 
assoreamento de córregos e rios, minimizando o problema de locação de áreas para a disposição desses resíduos. Este é um dos exemplos 
que vem de encontro ao esforço crescente dos municípios, principalmente os que posicionam em polos regionais, de dar cumprimento às 
diretrizes do Conselho Nacional do Meio Ambiente. Trata-se de uma alternativa ambientalmente sustentável para a destinação final de 




As conclusões que se pôde chegar neste trabalho, quanto às disposições irregulares dos resíduos da construção civil no ambiente 
urbano, que elas são o resultado da inexistência de soluções eficazes para a captação destes resíduos, da falta de uma fiscalização eficiente 
e, até mesmo, da falta de uma conscientização da população quanto aos danos provocados pelos descartes indiscriminados do entulho em 
locais inadequados. As disposições irregulares dos resíduos da construção civil no ambiente urbano geram problemas de ordem ambiental, 
social e econômica, pois comprometem o meio ambiente, promovem a redução da qualidade de vida da população e aumentam os custos 
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com a limpeza urbana. 
Os serviços de coleta e transporte dos RCC’s no município é feito por empresas terceirizadas que descartam na maioria das vezes 
em locais de bota fora, como grotas e valetas em fazendas próximas a cidade de Vazante, sem licenciamento ambiental. Este fato é 
consequência da falta de fiscalização dos órgãos responsáveis.  
Os resultados do volume de RCC’s aproximados para o município pelo método indireto, no período de 3 anos, apontou a média 
de 3,11 g/hab/dia de RCC. 
Mesmo com as leis as cidades brasileiras têm muito que evoluir em seus processos de destinação final de RCC’s, bem como outros 
resíduos. A situação atual é crítica tendo em vista que somente alguns centros de médio e grande porte têm buscado soluções para a 
destinação final dos RCC´s. um fator animador de que a reciclagem do entulho da construção civil e sua utilização em obras de pavimentação 
são tecnicamente viáveis, embora haja o custo inicial, tem-se em curto prazo o retorno, pois muito material deixará de ser comprado, com 
a reciclagem e/ou a reutilização.  
Os resultados obtidos neste estudo tornam legítima a preocupação do município de Vazante-MG com o gerenciamento dos 
resíduos de construção. Desta forma, a realização proposta de diretrizes para adequação à Resolução 307 do CONAMA é de grande 
importância para o município passar a agir de forma preventiva e não só de forma corretiva. 
Fatos que podem ser atribuídos à falta de planejamento da administração pública de Vazante, bem como uma carência de 
conscientização tanto da população quanto dos profissionais da área, pois a cidade não disponibiliza de local apropriado e há empresas que 
realizam a coleta e transporte dos resíduos para disporem destas sobras de forma inadequada, a população os depositam no primeiro local 
vago que encontram, fazendo ali um deposito clandestino não importando com impacto visual e ambiental. 
Dentro deste contexto, fica evidenciado que não basta implantar uma lei, e acreditar que ela será a solução para o problema 
presente na cidade, sem haver um trabalho de conscientização das pessoas. 
Desse modo, espera-se que com o tempo a lei seja cumprida, e que o município de Vazante se torne modelo na correta destinação 
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